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PtJRTOS D E  SU SCRICIO N

Madrid: Administración, 
Barco. 28, segando.—Pro­
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librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, po* 
medio de carta al Admi 
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NÚMERO SUELTO, 5 CENTS

A D V ERTEN CIA S.

1 Por  el correo de hoy rem iti­
mos á  nuestros suscritores de P rovin­
cias que han satisfecho un sem estre de 
suscricion, la novela que les tenem os 
prom etida.

2 /  Rogam os á todos los que están 
recibiendo nuestro  periódico y se ha­
llan en descubierto con esta Adm inis­
tración, rem itan  lo m ás pronto posi­
ble el im porte de sus suscriciones, pa­
ra  que no sufran el perjuicio consi­
guiente que les orig inaria el giro que 
hemos de hacer el dia 15.

3 .a P ara  corresponder al favor del 
público, y accediendo gustosos á la pe­
tición que varias seiíoras nos han he­
cho, desde el próxim o lunes, 5  del cor- 
rfétiTe, dedicáremos todos los lunes 
la 3.a plana de nuestro periódico á  li­
te ra tu ra , artes, modas, rev ista de e s ­
pectáculos, etc, etc.

ECOS I)E MADRID.

p a r a  n ad ie  es u n  m iste rio  q u e  el S r. R o ­
m e ro . R obledo se  e s tá  luciendo  e n  A n te ­
q u e ra , lo m ism o e n  los ba iles q u e  e n  las 
p ro c e s io n e s , ta n to  en lo re lig io so  com o en  
lo pro fano ; y  n ad ie  ig n o ra  asim ism o , que 
s u  ex ce len cia  tra ta  de  lu c irse  en  c u an to  
l le g u e  á  M adrid , dando  u n  d isg u s to  raa 
y ú scu lo  a l S r. C ánovas.

Lo q u e  todos no  sa b e n  es la  q u e  el s e ñ o r  
C án o v as le t ie n e  p re p a ra d a  a l S r. R o m e ­
ro  R obledo, ó m e jo r dicho a l p a ís , que 
s iem p re  e s  la p e rso n a  que. padece, e n  to ­
d a s  la s  o rac io n es  co n c ilia ro -g ram atica les- 
p o líticas.

P e ro  n o so tro s  v a m o s  á  t i r a r  d e l pico  de 
la  m a n ta  y  á  d e sc u b rir  p a rte  d e l p aste l.

E s  e l caso , q u e  e l S r . C áu o v as no  puede 
re so lv e rse  á  p e rd e r  su s  d e rech o s  á  la  j e ­
fa tu ra  del lib e ra lism o -co n se rv ad o r, n i m e­
n o s á  q iie d a r a n u lad o ; p e ro  ta m b ié n  e s  el 
c a so , q u e  S. S. conoce  p e rfec tam en te  que 
s u  co n tin u ac ió n  e n  e l p o d e r e s  im posib le , 
u n a  vez d iscu tid o s  y  ap ro b ad o s los p re s u ­
p u esto s  g e n e ra le s  del E stado .

E n  ta l  s itu ac ió n , el m aqu iavé lico  m ala ­
g u e ñ o , e n  ódio a l tu rn o  pacífico de  los 
p a rtid o s  en  el p o d er, h a  re su e lto  p ro v o ca r 
la  c r is is  a n te s  de q u e  se  d isc u ta n  los p re ­
su p u esto s .

iQ uiéu h a  de  q u e re r  c a rg a r  co n  la re s ­
ponsab ilidad  de los d e sa c ie r to s  del s e ñ o r  
O rovio? N ad ie ... n ad ie  q u e  n o  se a  u n  libe­
ra l-c o n se rv a d o r .

P o r  c o n s ig u ie n te , p lan tead a  la  c r is is , y  
n o  hab iendo  p a r tid o  q u e  q u ie ra  g o b e rn a r , 
la  e lecc ión  tie n e  q u e  re c a e r  en  u n  in d iv i­
duo  de  la m a y o ría .

¿Y q u ién  s e rá  e s te  individuo?
¡Quién ha  de  se r! E l p re s id e n te  de la  C á­

m a ra  p o p u la r, e l  co n d e  de T o ren o  e n  c u e r ­
po y  a lm a.

U na  vez fo rm ad o  u n  G abinete  q u e  p re ­
s id a  el ru b icundo  a r is tó c ra ta , las  a sp ira ­
c io n es del pollo  q u ed an  d e s tru id a s , y  la  
co sa  e n  sazó n  p a ra  u n a  c r is is  p o r d is id en ­
c ia s  e n tre  e l p re s id e n te  y  el m in is tro  de  la 
G obernación: e sto  e s , la  seg u n d a  p a r te  de 
lo q u e  sucedió  co n  e l m in is te rio  M artínez 
C am p o s—Sil vela.

De e s te  m odo, el S r. C ánovas s in  e l s a m ­
b en ito  de  los p re su p u e s to s  e s ta rá  e n  d is ­
p o n ib ilid a d  de  re s o lv e r  la  c r is is  R om ero

R obledo , vo lv iendo  á  o cu p ar la codiciada 
p re s id en c ia , ta n  p ro n to  com o su  am bición  
se  lo o rd en e .

E l p la u  e s  bueno : dos v eces , u n a  con  
e l g e n e ra l  J o v e l la r y  o tra  con el g e n e ra l 
M artinez C am pos, h a  salido  á  m arav illa s ; 
pu es’e l S r. C án o v as y  lo s  suyos s iem p re  
sa lie ro n  ganÜ udo.

H é a q u í, p u es , la  p a rte  de  p as te l qué 
nos e s  dable p re s e n ta r  á  la co nsiderac ión  
pública; e l re s to  to ca  d escu b rirlo  a t  país, 
toda  v ez  q u e  so b re  él re c a e rá n  las  co n se ­
cu en c ia s  de  la fa ta l co n tinuac ión  e n  el 
g o b ie rn o  de  la  p o lítica  can o y ls ta .

P a r a  q u ita r  á  n u e s tro s  lec to res  é l m al 
sab o r de boca q u e  lo an ted icho  lés h ab rá  
p ro d u cid o , h ácem o s c o n s ta r  que d ie z  n i¡l 
d u r o s '.han  ten id o  la  o sad ía , la av ilan tez  dé 
fu g a rse  de  Y a lm aseda , llev án d o se  de p aso  i 
a l  in cau to  a d m in is tra d o r  que los c u s to d ia ­
ba co a  u n  celo d ig n o  de  u n a  re c o m p e n sa  
co n c iliad o ra .

Y a tie n e n  los c o n trib u y e n te s  (tenem os) 
u n  p iqu ilio  de  d ie z  m i l  d u r o s  m ás que 
p a g a r .

L os fu n c io n a rio s  c o n se rv a d o re s , nos 
e s tá n  dando  el ttíh o é . cada c u a rto  de  h o ra .

P e ro  se ñ o r , ¿y la  m oral?
Se nos f ig u ra  q u e  e s ta  re sp e tab le  señ o ­

ra . se  fué a l cielo , cu an d o  h ic ie ro n  su  v ia je  
la  v e rd a d , la e q u id a d  y  ju s t ic ia .

A d elau te , p u es , con  la s  ir r e g u la r id a d e s  
a d m in is tra tiv a s , y  v iv am o s en  la  co n fian ­
za, de que no  p a sa n  48 h o ra s , s in  que se 
hab le  de  o tra  fu g a  de cau d a les  ó d e ' a lg u ­
n a  n u e v a  falsificación.

Todos los s é re s , o rg á n ic o s  é in o rg á n i­
cos, v iv e n , c re c e n  y  s e  d e sa rro lla n  e n  los 
c lim as  y  e n  las  épocas q u e  les so n  p r o ­
p ias.

E l c lim a lib e ra l  eu  q u e  v iv im o s , 'y  la 
época  c o n se rv a d o ra  q u é  nos cobija, son  
e l c lim a  y  la  época  de las  ir reg u la r  i- 
d a d es.

P ac ien c ia  y  b a r a j a r . .. ¡bara jar! ¡Y vaya 
si h a y  q u ien  b a ra ja  á  d o s m anos!

SIN C A R E T A .

L a  p ro sp e rid ad  ó decadencia  de los pue­
blos s e  re v e la  p r in c ip a lm en te  e n  la polí­
t ic a  y  e u  la  p re n sa . C uando  u n a  nación 
e s tá  re g id a  p o r  un  G obierno que solo 
a tien d e  a l  b ie n e s ta r  del p a ís , la p re n sa  
y la  po lítica  refle jan  de  co n su n o  con  su  a l­
teza de  m ira s  e l  f lo rec im ien to  del m ism o.

P or, e l c o n tra r io , cu an d o  lo s  q u e  r ig e n  
los d e s tin o s  de  su  p á tr ia  a tien d en  so lo  á 
m a n te n e rse  e n  e l p o d e r, u n a  y  o tr a ,  se 
e m p eq u eñ ecen  y  s e  p e rso n a lizan .

Si im p arc ia lm en te  ju zg am o s  la  h is to r ia  
d e  los s e is  añ o s  ú ltim a m e n te  tra sc u rrid o s , 
p o d rem o s co m p re n d e r, p o rque  la s  cues­
tio n e s  p e rso n a le s  h a n  ocupado e l lu g a r  en  
la  po lítica  y  en  la  p re n sa , q u e  de  d e rech o  
c o rre sp o n d ía  á  las id eas , á  los p rin c ip io s  
y  á  la  d isc u s ió n  razo n ad a .

Hijo d e l p a r tid o  c o n se rv a d o r-lib e ra l de 
las  c irc u n s ta n c ia s ; fundado e n  v e in tic u a ­
tro  h o ra s  p o r la  necesid ad  con hom bres 
q u e  h ab ian  m ilitado  e n  an tag ó n ica s  b an ­
d e ra s , lógico y  |n a tu ra l e ra  q u e  n o  ap o r­
ta s e  á la  g o b e rn a c ió n  del E stad o  n in g ú n  
ideal, n in g ú n  c redo  político , n in g ú n  c u e r­
po de  d o c tr in a , n in g u n a  b a n d e ra  defin ida.

C rey ó se , e n  u n  p rin c ip io , su fic ien te  que 
el nom bre  del jo v e n  m o n a rc a , p roclam ado  
e n  S ag u n to , s e rv ir ía  de  lazo ind iso luble  á  
todos los q u e  s in c e ra m e n te  am a b a n  la  
m o n a rq u ía , e l ó rden  y  la  lib e rtad . P o r  
e s to , s in  duda, h o m b res  que m ilitan  hoy 
fren te  a l G ob ierno , a co g ie ro n  co n  jú b ilo  ía  
s itu ac ió n  c re a d a  e n  D iciem bre de 1874; 
p e ro  com o los c o m p o n e n te s  de  e lla  e ra n  
ta n  h e te ro g é n e o s ,-  p ro n to , m uy  p ro n to

em pezó la  d isco rd ia  e n  el cam po de  la  c o n ­
c iliac ión , d isco rd ia  q u e  fué au m en tan d o  
de  d ia  e n  dia. y  q u e  e n  e s to s  m o m en to s 
e s tá  e n  su  período  á lg id o .

L a falta  d ? p rin c ip io s  del p a rtid o  c o n ­
se rv a d o r- lib é ra l, h a  h ech o  q u e  los c inco  
m in is te r io s  d e  é l fo rm ados, h a y a n  ten ido  
q u e  v iv ir  a l  d i a ; h a y a u  ten ido  p o r ú n ico  
s is te m a  e l ap lazam ien to  de  los p ro b lem as 
po lítico -soc ia les económ icos, y  h a y a n  des­
cend ido  á  cu es tio n es  p u ra m e n te  p e r s o n a ­
les , re su ltan d o  de  aq u í e l p e rso n a lism o  
q u e  en  la  po lítica  y  la p re n sa  se  no ta .

De a q u í tam b ién  h a  nacido  q u e  e l p a r t i ­
do d o m in an te  no  h ab a  pen sad o  m is  que 
e n  se m b ra r la  d iscord ia  e n  e l cam po de 
las oposic iones, co n  e l objeto de  a p a re c e r  
com o e l ún ico  posible y  en  d isp o sic ió n  d e  
d ir ig ir  la  n av e  del E stado .

P a r a  co n v e n c e rse  dq^esta v e rd a d , b a s ­
ta  le e r  la  p re n sa  del G obierno: solo c h is ­
m e s ,  sólo r e c i l la s , sólo a u im o á d a d e s , 
sólo cu estio n es p e rso n a le s , e s  lo q u e  h a ­
lla rem o s e u  su s  co lu m n as . U n d ia  y  o tro  
h a n  ven ido  pid iendo  á  los p a r tid o s  su  
o rig en , su  h is to r ia ,  su. co n stitu c ió n , su  
credo  político , su  s is tem a  de  G obierno , s in  
p e n sa r  e u  q u e  e l p a ís  te n ia  p e rfec to  d e re ­
cho  á  los que le  r ig e n ,  le d ije re n  lo que 
«líos deseab an  sa b e r  de  los d em ás. ,

S o lam ente  e x is í ia y  ex is te  desde  la  r e s ­
ta u ra c ió n  u n  p a rtid o  n u m ero so , com pac­
to, d isc ip linado , co n  p rin c ip io s  fijos de g o ­
b ie rn o , con  ac riso lad a  h is to ria ; e l p a rtid o  
co n stitu c io n a l. P o r  es to  todo e l m a q u ia v e ­
lism o de q u e  so n  su scep tib les los c o n s e r ­
v a d o re s  se  h a  puesto  e n ju e g o  p a ra  d e r ro ­
t a r  su  u n id ad .

L a fra se  m ás sen c illa  é  in o cen te  de  los 
h o m b res  q u e  fig u ran  e n ,p r im e ra  fila e n  el 
cam po co n stitu c io n a l, h a  se rv id o  p a ra  que 
los m in is te ria le s  sa q u e n  p a rtid o  de  ella  
p re ten d ien d o  c re a r  a n ta g o n ism o s  y  r iv a ­
lidades y  p re se n ta rn o s  com o u n  n ido  de 
v íb o ras .

In ú til ta re a : los co n stitu c io n a les  so n  
m u ch o s , p e ro  p arecen  uno  solo p o r su  u n i­
d ad  de  m ira s  y  de  asp irac iones-

L a p ru eb a  m ás ev id en te  de  ello e s  el a r ­
tícu lo  L o s  p a r tid o s  q u e  publica n u e s tro  
ap rec iah le  co lega  L o s D ebates a l r e a p a re ­
c e r  en  el estad io  de la p re n s a  d e sp u é s  de  
c u a re n ta  d ias  de  su sp e n sió n .

C u a lq u ie ra  q u e  h a y a  leido e s te  tra b a jo  
se  h a b rá  convencido  d e  q u e  ta n to  e n  la s  
C ortes de  187G com o  e n  las  de  1877 y  1S78, 
po líticos ta n  im p o rta n te s , o ra d o re s  ta n  
ilu s tre s  com o los S re s . S ag asta , U lloa, 
N a v a rro  R o d rig o , R o m ero  O rtiz, L eón  y 
C astillo , V en an cio  G onzález, López D om ín­
g u ez , G onzález F io r i , N uñez de  A rce , C a- 
m ach o , L in a re s  I tiv a s , B a la g u e r , A lv a re -  
d a , F e r r e r a s ,  P a r ra ,  M erelles y  o tro s , h a n  
ex p u esto  d u ra n te  los deba tes todo u n  s is ­
te m a  político  y  a d m in is tra tiv o , s in  que 
falte  n i la  s ign ificac ión  del p a rtid o  q u e  re ­
p re se n ta n , n i  la línea  de  co n d u c ta  q u e  ese  
p a r tid o  se g u ir la  a l  s e r  llam ado  á  los c o n ­
sejos de  la  C orona.

N u estro  p ro g ra m a  e s , p u es , bien  defini­
do: en  él c o n s ta n  la s  o p in io n es del c o n s ti­
tu c io n a lism o  a c e rc a  de  la  so b e ra n ía  n a ­
c io n a l, d e  la  n a tu r a le z a  del p o d e r  r e a l  
e n  los s is tem a s co n stitu c io n a les , d e  la  l i ­
b e r ta d  de  e n se ñ a n za , de  c o n c ien c ia  y  de  
im p r e n ta ,  de, las  g a r a n tía s  c o n s titu c io n a ­
les, de la  cu es tió n  d e  H a c ie n d a , de  la  de 
U ltr a m a r ,  d e  la  o rg a n iza c ió n  del e jé rc i­
to , de [os d erech o s in d iv id u a le s ,  del elec­
to ra l, d e  la  n a tu r a le z a  d e l s is tem a  m u n i­
c ip a l, de  la  o rg a n iza c ió n  d e  los m u n ic i ­
p io s  y  d ip u ta c io n e s , d e  la  d e s c e n tr a liz a ­
c ió n  a d m in is tr a t iv a  y  del s is tem a  a r a n ­
ce la rio .

¿No fo rm a  todo  esto  u n  v e rd ad e ro , c la ra  
y  com pleto  p ro g ra m a  de gobierno?

L os q u e  u n  d ia  y  o tro  n o s  a ta c a n , ¿pue­
d en  p re s e n ta r  á  la co n sid e rac ió n  del p a ís  
s u  c redo  político y  su s  p rin c ip io s  fu n d a ­
m en ta le s  ta m b ié n  definidos com o nos-» 
o tros?

D esg rac iad am en te , (y d ec im o s d e s g ra ­
c iad am en te , p o rq u e  e l país e s  e l q u e  su fra  
las  consecuencias) no  p u ed en  hace rlo ; 
p ru e b a  de ello  e s  su s  se is  añ o s  de  d o m i-  
naciou  s iu  q u e  h a y a u  lo g ra d o  o tra  c o sa  
q u e  re s ta r  de su s  fila s .em in en te s  p e rso n a ­
lidades.

E v id en te  e s  lo q u e  an teced e: so lo  e l p a r ­
tido  c o n s titu c io n a l pu ed e  e n  e s to s  m o ­
m e n to s  d e c la ra r  á  la faz del p a ís  los p r in ­
cipios fu n d am en ta le s  que freva e sc rito s  en  
su  b an d era .

D éjense, por lo  tan to , los m in is te r ia le s  d e  
la a n tip a tr ió tic a  ta re a  q u e  s ig u e n  de  opo ­
n e r  obstácu los a l p a rtid o  co n stitu c io n a l, y  
m u ch o  m ás a ú n  de p re se n ta r le  com o u n  
cam po baldío, y  po r ló tan to  e s té r il  p a ra  
s a c a r  á  E sp añ a  de la  p o s trac ió n  e n  q u e  la  
tie n e n  su m id a  su s  g u e rra s  c iv iles, su s  
G obiernos reacc io n ario s  y  la  in tra n s ig e n ­
cia  de  su s  p a rtid o s.

LA COlUiüáPONDENCIA 
X EL DIARIO ESPAÑOL EN  1 8 6 8 .

L lam am os la  a ten c ió n  de  n u e s tro s  lec­
to re s  so b re  e l suelto  q u e  rep ro d u c im o s á  
c o n tin u ac ió n , to m án d o lo  de  'El L n p a r c ia l  
de  h o y . (-

» Leemos en Los Debates:
>'El corresponsal de E l Diario de aeisos de Za->

ragoza avisa que en las redacciones de algunos 
periódicos ministorja'es se está confeccionando 
un trabajo exogético de gran trascendencia pa­
ra quebrantar la política del partido constitu­
cional.

"Dicho trabajito verá la luz pública en los 
periódicos extranjeros,u

¡Se nos íigura que Los Debates no ha leido bien 
el aviso del corresponsal de E l Diario de Avisos 
de Zaragoza.

Y para que lo lea mejor, vamos á reprodu­
cirle:

"En la redacción de cierto periódico se ve es­
tos dias sobre la mesa la colección de los cole­
gas ministeriales con el lin de comparar lo que 
éstos decian en 1868 y 1869 con lo que hoy pu­
blican sobre asuntos de alta política. Parece que 
se han confeccionado sueltos muy sobresalientes 
que por sí solos bastaban y sobraban para diri­
mir la polémica que vienen suscitaudo los indi­
cados órganos del actual Gobierno. El suelto en 
cuestión pasó á manos de los cajistas, que hicie­
ron la composición; pero el asunto es do tal ín­
dole, que su reproducción indudablemente ha­
bría dado que hacer al 8r. Molendo. Deapue) se 
ha dicho que el tal suelto se ha enviado al ex­
tranjero, en doude verá la luz pública en un pe­
riódico importante."

O nosotros liemos sido tan poco afortunado s 
como nuestro apreciable colega, ó este golpe no 
va dirigid > á sus amigos, sino á  los amigos de la 
situación, que ciertamente no escriben en 1838 
como escribían en 1868 y 1869.

Hay otra razón para creer que el periódico 
que ba tratado de confeccionar esas citas no ?s 
un periódico ministerial, y es que los periódi­
cos ministeriales no necesitan acudir á los pe­
riódicos extranjeros para decir todo lo que les 
viene á la punta de la plum a.

Lo que está en el txtraujero para los periódi­
cos ministeriales es la ley do imprenta.»

LOS PERIÓDICOS MINISTERIALES k  QUE ALU­

D E EN  EL SUELTO TRASCRITO EL CORRESPONSAL

d e l  D iario de A v isos de  Z arag o za , p u e ­

d e n ,  DESDE LUEGO, AHORRARSE EL TRABAJO 

D E REGISTRAR LAS COLECCIONES DK L03 IN D I­

CADOS PERIÓDICOS M INISTERIALES EN 1 8 6 8  J  

1 8 6 9 ,  PUESTO QUE BASTA Y  AÚN SOBRA PARA
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■EL CASO, L EE R  CON MUCHA MEDITACION TODO

e l  n ú m e r o  d e  L a C orrespondencia  de E s ­
p a ñ a , CORRESPONDIENTE AL JU EV ES 12  D E N O ­

V IEM BRE DE 1 8 6 8 ,  Y  Á MAYOR ABUNDAMIENTO 

e l  d e  El D iario  E spaño l d e l  m e n c io n a d o

D IA , Ó DEL ANTERIOR.1

¡P o rq u e  so n  dos n ú m e ro s  m u y  cu rio ­
so s! ...

DIMES Y DIRETES.
A n te  escasís im o  n ú m ero  de diputados, 

em p ezó  a y e r  la  sesió n  del C ongreso .
U n én S rg ip o  d iscu rso  del S r. C arvajal; 

s o b re  el ta n  re n o m b rad o  a su n to  del fe r ro ­
c a r r i l  del N oroeste , ocúpó la  a tenc ión  del 
C o n g re so  a n te s  q u e  p a sa ra  á  re u n irse  en 

secc io n es .
C o n tinuada  la  se s ió n , rec tificaro n  los 

S re s .  P ort'uondo y  L a ig les ia , y  co nsum ió  
Cl te rc e r  tu rn o  e n  c o n tra  de los p re su p u es­
to s  de Cuba e l S r. B osch y  Labrús!.

L a  se s ió n  se  deslizó tra n q u ila  y  s in  que 
fu e ra  m u ch o  m a y o r , que á  su  com ienzo, 
e l  n ú m e ro  de  re p re se n ta n te s  del país.

P o d em o s d e sm e n tir  e n  abso lu to  lo que 
d ice  E l H ú sa r ,  de  V alenc ia , respecto  á  q u e  
e l  av en ta jad o  e sc r ito r  y  p eriod ista  D. F ra n ­
c isc o  C añam aque, v a y a  á d ir ig ir  n in g ú n  
periód ico  de aq u e lla  ciudad.

N u es tro  querido  am ig o  n o  h a  pensado  
n i u n  sólo m om en to  en  a b a n d o n a r  la có rte .

D icen los am ig o s  del G obierno q u e  n u n ­
c a  m én o s  q u e  a h o ra  h a n  ex istido  m o tivos 
p a ra  a g u a rd a r  d en tro  de  co rto  plazo u n  
cam b io  político , y  e x p re sa n  el co n v en c i­
m ien to  d e  que no  h a b rá  c r is is  cu an d o  se 
v o te n  lo s  p re su p u e s to s , com o p resu m en  
la s  oposic iones.

A  n in g ú n  e n fe rm o  p o r g ra v e  q u e  esté , 
s e  le  o c u rre  p e n s a r  e n  la  m u e rte , y  sin 
e m b a rg o , la  m u e rte  v ien e , ¡vaya si viene!

S e g ú n  E l Globo, e x is te n  s ín to m as so b ra ­
d o s  p a ra  p ro n o s tic a r  q u e  la p ro v is ió n  de 
lo s  a lto s p u esto s  v a c a n te s  y  la com bina­
c ió n  á q u e  dé  lu g a r  aq u e lla , h a n  de p rodu­
c i r  sé rio s  d isg u s to s  a l G obierno y  a lg ú n  
n u e v o  d e sp ren d im ien to  en  la m ayoría .

N ad a , las c r is is  e te rn a s  de  los liberales- 
c o n se rv a d o re s ; cu estión  de  estóm ago .

E l  Globo a firm a  q u e  n in g u n o  de  los p e ­
rió d ico s q u e  a y e r  ap a recen  en tu s ia sm ad o s  
f re n é tic am e n te  con  el d ecre to  de  tr a s le -  
re n c ia , n o s d ice á  dónde fu e ro n  á  p a ra r  
l a s  300.000 p ese ta s  que no  e s tá n  en  la 
c u e n ta  de  los c u a tro  m illones de idem .

Y  ello  es q u e  faltan.
P e ro  e s  fu e r te  a su n to ; en  ta n  poco tiem ­

p o  y  y a  se  ha  perd ido  e se  p iq u illo .
P o rq u é  c reem o s  q u e  se rá  difícil encon­

tra r lo .

N o tie n e  el m á s  leve  fu n d am en to , se­
g ú n  L a  'C orrespondencia , lo s  n o m b res  que 
s e  c ita n  com o probab les p a ra  la  v icep re­
s id e n c ia  d e l C o n g reso  q u e  h a  dejado v a ­
c a n te  el S r. C os-G ayon.

L a  c a n d id a tu ra  m in is te ria l se  ac o rd a rá  
Cuando re g re s e  á  "Madrid el S r. R o m ero  
R obledo.

¡H ola! ¡La c a n d id a tu ra  m in isteria l!
¿P ero  e s  q u e  hab ia  a lg u n a  de  oposición 

d e n tro  d e l Gabinete?
T ien e  g ra c ia .

S e  an u n c ia  la  sa lida  p a ra  la R ioja del 
s e ñ o r  m a rq u é s  de  O rov io , p a ra  A lham a 
d e l S r. R o m e ro  R obledo y  la del S r. C áno­
v a s ,  d e l G abinete  y  la  Sa la .

V a y a n  co n  D ios, y la  del hum o.

D ice L a  In te g r id a d  d e  la P á tr ia :
«La recaudación de las aduanas ha excedido 

en el mes de Marzo de !a suma de 10 millones 
de reales.»

Y  s in  em b arg o , ha  sido  d enunciado  el 
p eriód ico  la Gaceta f in a n c ie r a , p o r su  a r ­
t íc u lo  titu lad o  «El co n trab an d o  en  A lg e- 
c ira s .»

H ay  p a ra  v o lv e rse  loco.

A se g u ra  E l  L ib e ra l q u e  los d em ó cra tas  
q u e  no  se  h a lla n  co n fo rm es co n  e l m an i­
fiesto  fu s io n is ta  d e c la ra d  te rm in a n te m e n ­
te q u e  no se proponen fo rm a r n in g ú n

n u e v o  p a rtid o , n i s iq u ie ra  u n  g ru p o  que 
obedezca á  u n a  d irecc ión , pu es n o  so n  de 
la  m ism a  índole la s  razo n es, q u e  a leg an  
p a ra  ju s tif ic a r  la ac titu d  esp ec ia l en  que 
s e  h a n  colocado.

E s d ec ir , t r a ta n  de im ita r  á  Q uevedo, 
q u e  n i su b ia , n lb a ja b a . n i es tab a  quedo.

E s  p rec iso  c o n v e n ir  én  la  o rig ina lidad  
d e  a lg u n o s  d em ó cra tas .

Dice e l eco d e  los in in is te r io s V d e  la 
o p in ió n  de ... su s  am igos.

"Constitucionales y centralistas no sabían hoy 
"cnSTserá el momento oportuno p ira  iniciar' el * 
debate político que se proponen provocar en 
esta legislatura.

E n opinión de muchos que tienen motivo 
para discurrir con acierto en la política, en este 
debato, un individuo del centro parlamentarlo 
hará declaraciones favorables á la fusión de 
constitucionales y centralistas; pero aun cuando 
este rumor corria hoy con gran inSisfénci , y 
hasta se daba el nombre de la persona que ha de 
hacer esta manifestación, la verdades que nos­
otros, opinando en este punto con políticos de 
gran valía, creemos que así y todo la fusión sin­
cera y real no se llevará á cabo, y que sólo será 
posible y bacodehi en época en qne los misinos 
que se ocupaban de este asunto no podian de­
term inar."

Salvo  la  op in ión  de  L a  C orresporidcn- 
c ia  que s iem p re  la  da, cu an d o  no  se  la p i­
d en , la fu sió n , p ro n to  s e rá  u n  hecho.

R efiriéndose  á lá  cu estió n  del fe r ro -c a r ­
ril del N ordeste , c ita  L a  In te g r id a d  d e  la 
P á tr ia  lo d icho  a y e r  po r E l D e m ó cra ta  y  
E l Im p a r c ia l  y  añade :

"Hemos copiado dos contradictorio* juicios 
para que nuestros lectores vean si es posible en- 
tenerso con opiniones tan diversas, aún dentro 
de un mismo partido, si bRn nada debe extra­
ñar; pues lo que sucede en esta cuestión, ocurre 
igualmente cuando se ecupan de política.

E s q u e , todo  e s  s e g ú n  e l color del c r is ­
ta l p o rq u e  se  m ira .

A  periód icos m in is te ria le s  le  o cu rre  lo 
m ism o , y  com o d ice aq u e l: p t ís v e la y . '

TELEGRAMAS.
AGENCIA FARRA.

Nueva-} orí 2.—El Sr. D. Fernando Les- 
seps se ha embarcado hoy en este puerto para 
regresar á Europa 

San Petersburgo 2.—La policía ha detenido 
á un individuo, sobre quien recaen vehemen­

tes sospechas de haber tomado parte en la ex­
plosión del palacio de Invierno.

Parts  2 .—Los superiores de todas las con- 
gregaciones no autorizadas, están convocados 
para celebrar una reunión en esta capital, con 
o bjeto de adoptar una decisión común.

Berlín 2 .—El emperador Guillermo ha teni­
do que guardar hoy cama, á consecuencia de 
un ligero resfriado, acompañado de dolores de 
reuma.

e x t r a n je r o .
C om o hab íam o s a n u n c iad o  á  n u es tro s  

lec to res , el tr iu n fo  de los lib e ra les  sobre  
los co n se rv a d o re s , puede co n sid e ra rse  ya  
en  In g la te r ra  com o u n  hecho.

Los ú ltim o s  d esp ach o s  rec ib idos a n u n ­
c ia n  el s ig u ien te  re su ltad o :

Liberales.........................  ¡70
Conservadores................ 98

P ocos son  los d is tr ito s  de  los q u e  no se  
t ie n e  conoc im ien to  c ie rto ; p e ro , au n q u e  
e n  todos los que q u ed an  tu v ie ra n  m ay o ría  
lo s  co n se rv a d o re s , la d e r ro ta  del G obierno 
in g lé s  p o r las oposic iones, e s  ir re m e ­
diable.

E l re su ltad o  del e sc ru tin io  g e n e ra l no  
p o d rá  co n o cerse  a q u í h a s ta  el d ia  9 , pues 
e l  d ía 8 s e rá  el en  q u e  se  verifique.

L as e lecc io n es h a n  sido  esca lo n ad as en  
e s ta  fo rm a : e l d ia  31 v o ta ro n  57 co leg ios, 
el 1.° de A b r i l '70, a y e r  27, m añ an a , si­
g u ien d o  e n  todo su  co stu m b re  los in g le se s , 
se  su sp en d en  las  e lecciones p a ra  c o n ti­
n u a r la s  el lú u es , que v o ta rá n  e n  16 cole­
g io s , y  a s í  re sp e c tiv a m en te  h a s ta  13.

S i h em o s de c re e r  lo q u e  nos d ice T he  
T im e s  y  e l P a ll M a lí, e l G obierno hace  
g ra n d e s  e sfu erzo s p a ra  o b ten e r m a y o ría , 
p e ro  su s  m a n io b ra s  se  e s tre llan  a n te  la  
op in ión , q u e  im pasib le  em ite  su s  su fra ­

g io s , re p re se n ta d a  p o r la  g e n e ra lid ad  del 
p a ís , e n  fa v o r del e lem en to  libera l.

La-i im portancia q u e  en  E u ro p a  te n d rá  el 
cam bió  de G obierno e n  In g la te r ra , n o  e s  
déseonocida  p a ra  los q u e  s ig u e n  paso  á 
paso  ia m a rc h a  de la  política eu ro p ea .

L a s  cond ic io n es q u e  In g la te r ra  h a  p ro ­
puesto  "á los je fe s  a fg h a n e s  p a ra  ce leb ra r 
la paz, so n , seg ú n  u n  te lé g ra m a  q u e  ha  p u ­
blicado la  p re n s a  de  L o n d res , re n u n c ia  á 
toda  a n ex ió n  p e rm a n e n te  de  te rr ito r io s  
a fg h a n e s  a l v ire in a to  de  la  Ind ia ; d iv is ió n  
del e m ira to  de  C abul e n  v a r io s  E stados; 
elección p o r  los a fg h a n e s  de  u n  so b eran o  
p a ra  Cabul y  e l A fg h an is tan , con  ex c lu ­
s ión  de  Y acub.

•* *

Al G obierno  fran cés  se le  h a  p u es to  e n  
fren te  la  m a y o ría  d e  la p re n sa , y  m ás se ­
v e ra , m ás com edida, ó co n  ru d eza  y  e n e r  
g ía , le com bate s in  tr é g u a  p o r la  exp u l­
s ió n  de  los je su ita s .

Datos e stad ís tico s  respecto  á  e s te  a s u u to  
q u e  ten em o s á  la  v is ta , confirm an  n u e s tro  
a se r to , y  com o fie les n a rra d o re s  de  cuan to  
á  la po lítica  e x te r io r  se  re fie ra , copiam os 
á  co n tinuac ión  los periódicos de P a r ís  que 
com baten  los d ec re to s .

L a  Gaceta d e  F r a n c ia , E l  U n ivers , E l  
M o n d e , L a  U n ion , L a  C iv iliza c ió n , L a  
N u e v a  F r a n c ia , E l  F ra n c é s , L a  D efen sa , 
E l  M o n ito r  U n iversa l, E l  P a r ís  J o u rn a l,  
L a  P á tr ia ,  E l C o n stitu c io n a l, E l  S o l, E l  
F íg a ro , E l G anlois, E l  P a r ís ,  E l  P a p ia ­
m e n to , L a  F ru n c e , L e  S o ir ,  L a  J u s tic ia ,  
L e  M o t d ‘O rd re , L e  R eve i! Socia l, Le P e -  
t i t  P a r is ié n .  Total, 23.

P erió d ico s q u e  ap lau d en  los d ecre to s:
S in re s tr icc io n es : L a  R ep úb lica  F r a n ­

cesa , É l  S ig lo  X I X ,  E l S iec le , E l N a tio n a l  
y  f /Ó r d r e .

C on re s tr ic c io n es : E l  J o u r n a l  des De­
buts, E l I{appel, L a  L a n te r n e y  E l T em ps. 
— T otal 9.

L a  g e n e ra lid ad  de  la  p re n sa  p a ris ién , se  
h a  p ro n u n c iad o  en  c o n tra  del G obierno en  
e s te  a su u to .

E i G abinete, no o b s tan te , so s tien e  su 
acú erd o .

** *
E l G obierno  ru so  parece  q u e  p ie n sa  to­

m a r  la  re v a n c h a  c o n tra  F ra n c ia , po r la 
co n d u c ta  seg u id a  p o r el G obierno de e s te  
p a ís  e n  la  cuestión  de H artm an u .

T ra ta , s i se  h a  de  d a r  c réd ito  á  no tic ias  
rec ib idas de  S an  P e te rsb u rg o , de  re v is a r  
las leyes que c o u f ie re a á  los frau ceses  p r i­
v ileg io s  e x o rb ita n te s , ó ab o lid o s, y  las  ta ­
rifa s  a d u a n e ra s  re fe re n te s  á  las  m ercan ­
c ías  f ra n c e s a s .

E l co m ité  e jecu tivo  de los so c ia lis ta s  ha  
d ir ig id o  á  su s  p a rtid a r io s  u n  M anifiesto 
qu e  co n tien e  los s ig u ie n te s  p á rra fo s :

"Amigos: acabamos de experimentar dos 
grandes desgracias (el comité alude al descubri­
miento de las imprentas de Narodnaia Folia 
y  Tcherni Pertdel); pero no os desaniméis por 
eso.

"Nuestro partido podrá no solo mantenerse, 
sino consolidarse y aumentarse sin cesar, si 
continuáis cumpliendo sin vacilar con vuestro 
deber.

"Nuestros periódicos y todos nuestros impre­
sos volverán á publicarse en breve. Se han to­
mado ya las medidas necesarias,"

CORTES.
CONGRESO.

Sesión del 2 de Abril de 1880.
Abierta la sesión á la una, bajo ia presiden­

cia del señor conde de Toreno, se leyó y aprobó 
el acta de la anterior.

Se dio cuenta del despacho ordinario.
El S r. Donoso suplica a la Mesa que sus­

penda la sesión hasta qne haya mayor número 
de señores diputadas.

El s* ño- Presidente accede á lo propuesto 
por ei Sr. Donoso.

A la uua y veintiún minutos continúa la 
sesión.

El Sr. M artínez (D. Cándido), presentó y 
apoyó una exposición de los empleados de 
telégrafos de Mondoñedo, pidiendo que á to­
dos los individuos de este cuerpo se les asimile 
para los descuentos á las diferentes clases del 
ejército.

Continúa el debate sobre la interpelaciou 
del señor marqués de Retortillo, acerca de la 
adjudicación de las líneas del Noroeste.

E l Sr. Carvajal reanuda su discurso, y adu­
ce gran número de datos para demostrar qne en

este asunto el Gobierno actual, lo mismo qne el 
anterior, ha cometido grande* ilegalidades.

Censura que por el actual ministerio se haya 
conculcado abiertamente una ley hecha por las 
Córtesy sancionada por el Monarca, siu que 
por esto se entienda que el orador defienda 
esa ley, sino el respeto á todas ellas.

term ina el Sr. Carvajal su discurso en vista 
de haber pasado las horas de las interpelacio­
nes y á uua indicación del señor presidente, 
manifestando que no conoce en toda la historia 
de la pesca un caso como éste, en que con nn 
anzuelo tan pequeño se haya cogido ou pez tan 
gordo. (Risas).

Se suspende esta discusión.
Orden del dia: Continúa el debate sobre el 

presupuesto de Cuba.
El Sr. Portuondo rectifica explicando al- 

goDos conceptos que le habia atribuido el 
Sr. Laiglesia, equivocados á juicio di 1 orador.

Se suspende este debate y pasa el Congre­
so á reonirse en secciones.

Reanudada la se1 ion á las cinco y el debate 
sobre los presupuestos de Cuba.

Los Sres. Laiglesia y Portuondo rectifican 
brevemente.

El Sr. Bosch y Labrús consume el tercer 
turno en contra do la totalidad del dictámen.

Dice que entra en este debate libre de toda 
preocupación que pueda apasionarle, porque 
tiene el mismo interés por Cuba que por el resto 
de España.

Sostiene que, en t u concepto, la gran |Anti- 
11a debe cambiar radicalmente su vida econó­
mica. Su riqueza no ha  de consistir solamente 
en aumentar sus productosdeexportacion, sino 
en fomentar la producción de aquellos artículos 
que necesita para su consumo.

Examina algunas de las reformas que se in­
troducen eu estos presupuestos, y cree que será 
perjudicial á la isla y más perjudicial á la Pe­
nínsula !a supresión del impuesto para la intro­
ducción en la Península de los azúcares proce­
dentes de aquella Antilla.

Se levanta la sesión.
Eran las siete.

MADRID.
La Gacela de hoy publica las siguientes dis­

posiciones:

Fomento.—Ley autorizaudo a la Socied d fer­
ro-carril de Valls á. Villanueva y Barcelona pa­
ra  construir un ferro-carril, que partiendo de 
Madrid pase porMoliua, Calamocha, Montalban 
y Caspe, y  termine empalmando con sn línea.

—Otra concediendo ála  Compañía de Ciudad- 
Real á Badajoz la construcción de un camino de 
hierro de una sola vía eu la estación de Puerto - 
llano á Córdoba.

—Otra autori zando á la Compañía del puerto 
de Aguilas la construcción de un ferro-carril de 
vía estrecha que partiendo de Aguilas se bifur­
que en Puerto de Grima con dos ramales, uno á 
•Sierra Almagrera y otro á Lorca.

—Otra éoncediendo á la Compañía concesio­
naria del ferro-carril de Aranjuez á Cuenca el 
plazo de dos años de próroga para la termina­
ción de sus obras.

Presidencia.—Real decreto decidiendo en fa­
vor de la autoridad judicial la Competencia sus­
citada entre el gobernador de Barcelona y el 
juez de primera instancia do Vich.

Ultramar.— Real órdeu aprobando la creación 
en el puerto de Manila de una estación de sal­
vamentos y auxilios.

Resoluciones de Gracia y .Justicia referentes 
al personal de Febrero último.

Pagos.—La dirección de la Caja general de 
Depósitos ha acordado los pagos que se expre­
san á continuación para el dia 6 del presente, 
de diez á dos de la tarde:

Intereses de efectos -¡mblicos en depósito.
SKGUND ) SEMESTRE DE 1879.

Renta perpétua interior, carpetas números 
1597 á 1636 de señalamiento.

Obligaciones por ferro-carriles, carpetas nú­
meros 1282 á 1306 de señalamiento.

Renta perpétua exterior, carpetas números 
48 á 51 de señalamiento.

Inscripciones al 3 por 100, carpetas números 
15 ai 18 de señalamiento.

Resguardos al portador depositados, carpetas 
números 348 al 358 de señalamiento.

Amortizable al 2 por 1Ó0 interior, carpetas 
números 266 al 278 de señalamiento.

Obras públicas, carpetas números 71 á 73 de 
Señalamiento.

Obligaciones de Alar, carpeta número 33 de 
señalamiento.

CUARTO TRIMESTRE D E 1 8 7 9 .

Bonos dol Tesoro, carpetas números 242 á 
245 de señalamiento.

Obligaciones sobre el producto de aduanas, 
carpetas números 43 á 46 de señalamiento.

Ayuntamiento de Madrid
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Todas estas carpetas son las últimas presen­
tadas á señalamiento hasta la fecha.

Subastas.— El 22 del corriente se celebra­
rá una en el ministerio de Fomento para ad­
quirir cuatro mil hojas de vitela, con destino á 
títulos profesionales.— En la sala de remates de 
la tercera Casa Consistorial de Madrid, se veri­
ficará el 4 del próximo Mayo la de concesión 
de un tranvía denominado de la Castellana é 
Hipódromo.

Vacantes.—U na plaza de ayudante facultati­
vo en la facultad de Medicina de la Universi­
dad Central, dotada con 1.500 pesetas, que ha 
de proveerse por oposición, debiendo solicitarse 
en el plazo de un mes, contando desdo ayer.

El Gobierno ha recibido el siguiente tclégra- 
ma del capitau general de Cuba:

a Desde el último parte de novedades que d i 
á V. E . en 15 de Marzo, se han hecho al ene­
migo 13 muertos; cinco her dos v 13 prisione­
ros ; habiéndose presentado 382 hombres, de 
ellos 74 armados, figurando éntrelos primeros 
últimos algunos titulados jefes y oficiales, re­
cogiéndose además 125 de familia. Las colum­
nas continúan sin descanso la persecución del 
enemigo. Visto estado satisfactorio guerra, hó 
dispuesto embarque el 5 para Puerto-Rico, ba­
tallón Madrid, reforzando Cuba con regimiento 
Tarragona, y pasando de éste á Villas primero 
San Quintín y mi escolta.u 
í _ P o r  la vía de Nuevn-York se recibió ayer 

también el despacho siguiente:
"Habana 1G de Marzo. -E n  la jurisdicción 

de Guautánamo se han presentado 190 perso­
nas, y en la de Baracoa 380. En ambas partes 
se han entregado armas. Un incendio intencio­
nado ha destruido los cañaverales del ingénio 
Conquista, cerca de Cardeuas. El segundo cabo 
don Emilio Calleja, ua sido nombrado coman­
dante general de Cinco Villas, y ayer salió pa­
ra su destino. E l general Garnir ha sido nom­
brado segundo cabo.u 

. —Se va á publicar una Guía del forastero en 
las tiestas de Mayo, con noticias industriales, y 
que no dudamos tendrá buena acogida en a ten ­
ción á su importancia y utilidad.

—Según indica anoche uu periódico, no se 
han coulimado las rumores que circularon rela­
tivos á conatos de insubordinación en uu regi­
miento destacado en una importante capital de 
provincia.

—Todo hace creer que las partidas de ladro­
nes aparecidas en Alava y Navarra se hallan ca­
si disueltas. La de A stúrias no ha logrado en­
grosar sus filas, auuque lo ha intentado, y la ac­
tiva persecución de que es objeto por la Guar­
dia civil la ha obligado á fraccionarse en pe­
queños grupos, que si prouto no se disuelven por 
completo, serán copados por sus perseguidores.

En confirmación de la anterior, he aquí los 
telégrauias secibidos en el ministerio de la Go­
bernación.

León 2 (3‘20 tarde).—"El teniente de la 
Guardia civil, sita en Busdondo, me dice ha­
berse presentado allí un individuo de la parti­
da Albul, manifestando haberse esta disuelto 
tirando armas y municiones en .Peñaj irada, 
próximo á Lena.

Me remite el detenido con detalles.
Oviedo 2 (9‘50 noche).—Recibido 11 ‘40 no­

che).—Del gobernador al miuistro:
"Las noticias recibidas desde ayer noche res­

pecto al movimiento operado por las fuerzas 
que persiguen á la partida facciosa de que ten ­
go dada cuenta, hacen presumir que aquella ha 
debido disolverse ó se han ocultado, pues ni las 
columnas han podido lograr verlos, ni los alcal­
des de los distritos hácia donde se han dirigido 
y en que los dias 30 y 31 estuvieron, tienen co­
nocimiento de ella.

León 1.® (1*5 t ) Madrid 2 (12, 50).—Al mi­
nistro de la Gobernación el gobernador.

H a llegado á mi disposición José Bermudez 
Fernand z, á quien se refiere mi teíégrama de 
esta mañana, procedente de la partida Argul, el 
cual dice haberse disuelto ayer ¿ las cuatro de 
la tarde en Peñajurado, próximo á Pola do Le­
na, constando de catorce hombres can arma­
mento Remington y aguja.

Dice que el objeto de la partida era apoderar­
se de los fondos existentes en las estaciones do 
Busdongo, Pola do Lena y recaudación do los 
ayuntamientosde Pajares y Cabañaquintas; pero 
a¡ ser perseguidos por algunas columnas del 
ejército y Guardia civil, se apoderó de aquellos 
el desaliento, arrojando las armas y municiones 
en el punto inmediato; añadiendo que á pesar

de haberles ofrecido diez reales diarios á su in­
grese en la partida, no han recibido cautidad 
alguna.

Remitiré este individuo á disposición del go­
bernador «le Oviedo para que lo haga al juzgado 
correspondiente.

—S á. AA. R R . la princesa de Astúrias y las 
infantas doña Paz y doña Eulalia, pasaron el 
dia de ayer en Toledo.

— Ha cesado en la dirección, y se ha separa­
do do la empresa del p'eriódico El Conservador, 
nsestro compañero en la prensa D. José María 
Navarro.

—Recomendamos especialmente á nuestros 
lectores la Academia preparatoria que para-car­
reras civiles y  militares acaban de establecer en 
Madrid, calle de la Cava Baja, núui. 27, piso 
segundo derecha, los ex-oficiales del ejército se­
ñores Carperas, individuos hoy de un respeta­
ble Centro científico. 1

Eu dicha Academia se cu-sarán asignaturas 
de Matemáticas. Francés, Dibujo lineal y topo­
gráfico y otras varias, todas por reducidos ho­
norarios.

—Ayer, y en uno de los despachos del Con­
greso, se reunieron, al parecer casualmente, al­
gunos' ex-diputados radicales ; que no firman el 
Manifiesto democrático.

Las opiniones emitidas fueron unánimes, no 
tomándose acuerdo alguno hasta que dicho M a­
nifiesto vea la luz pública.

Asistieron á esta reunión los Sres. Moret, 
Becerra, marqués de Sardoál, Alcalá Zamora, 
Cormiera, García San M iguel, Pasaron y 
Nieto.

Parece que pasan de 113 los ex-diputados y 
ex-senadores radicales que no firman, y de 80 
los que no h |n  contestado á las invitaciones del 
Sr. Márto8. -

—La comisión especial de asilos del ayunta­
miento ha aprobado un presupuesto de 40.000 
pesetas para la instalación del nuevo asilo de 
Alcalá.

Según nuestras noticias, en el próximo ve­
rano tendrá lugar en esta córte la inauguración 
del Panorama, para cuyo efecto la sociedad que 
so ha formado, á fin de dar á conocer este género 
de espectáculos, en Roma Madrid, va á dar co­
mienzo á la construcción del edificio que se le ­
vantará en la plaza de Colon (Paseo de la Cas­
tellana). El distinguido artista Mr. Castellani,' 
autor de la batalla de W aterloó, tan admirada 
en el museo de Bruselas, está pintando la bata­
lla de' íe tu a n , para presentarla en el de esta 
córte.

— Esta noche se verificará en el teatro Es­
pañol el beneficio de la primera actriz señorita 
Mendoza Tenorio, con la linda comedia en tres 
actos de Tirso do Moliua, E l vergonzoso en pa­
lacio y la pieza La casa de Campo, en la que la 
beneficiada interpretará cuatro distintos carac- 
téres.

E l mérito de ésta y las simpatías de que go­
za harán que el teatro Español sea esta noche el 
centro de la culta sociedad de Madrid;

— La compañía italiana que actúa en el tea­
tro  de la Comedia, puso anoche en escena una 
de las obra* más discretas del aplaudido imita­
dor, de Moliere Galdoni, La serva amorosa.

La ejecución fuó esmerada; la señora Marini 
demostró la flexibilidad de su talento escénico, 
luciendo sus dotes de actriz cómica, y sus com­
pañeros la secundaron admirablemente.

—Mañana domingo se verificarán en el Cir­
co de Priee dos funciones escogidas, á las cuatro 
y media de. la tarde y ocho y media de la no­
che,, tomando parte eu ambas todos los artistas 
de la compañía.

PROVINCIAS.
La jun ta  de socorros de Múrcia ha acordado 

acu d irá  la de Madrid en demanda de fondos 
para socorrer á los labradores uiás necesitados.

—Según las últimas noticias que tenemos del 
Ampurdan, el triunfo del sulfuro de carbono 
empleado en la extirpación do la plaga de la vid 
es completo. En la montaña no se ha encontra­
do más invasión que la ya conocida, y  quedará 
ya allí terminada la desinfección dentro dé bre­
ves dias. M. Mounier ha vuelto, á Ginebra, de­
jando á sa cuñado para continuar los trabajos.

La desinfección en el llano está terminada, 
y aunque todavía se encuentran salpicaduras en 
las exploraciones que se Biguen hacieudo, es 
cosa de poca importancia, y se tiene la seguri­
dad de dominarla.

Pareco que ahora se tra ta  de convocar á una

gran reunión para obtener nuevos recursos que, 
unidos á los veinte mil duros consignados por 
las Diputaciones provinciales, permitan esta­
blecer la vigilancia permanente y destruir las 
manchas que fueren apareciendo.

—Dias pasados hubo gran alarma en el pue­
blo de Albócacer (Valencia) á consecuencia de 
un parte que el alcalde de Torreblanca dirigió 
ñl de Alcalá de Chisbeft, y éste á los demás del 
contorno, manifestando que el Mañanet y su 
partida habían estado en dicho pueblo; pero 
habiendo resultado falso dicho teíégrama. comoO 7'
también el que al indicado criminal se hubiera 
finido elcélebre Pancha A m pia, volvió la tran ­
quilidad al expresado pueblo.

ALCANCE.
CÁMARAS.

A la lina de la tarde, y con escasa concurren­
cia do diputados, ha dado comienzo la cesión dol 
Congreso.

*
« *

El Sr. L»bra ha dirigido esta tarde dos pre­
guntas al Gobierno.

Ha sido la primera al señor ministro de U l­
tram ar para saber si trata, como su antecesor, de 
hacer extensiva á la isla de Cuba la ley de im ­
prenta. ----------------- —- — —  ..---------.

El Sr. Sánchez Bnstillos, lia ofrecido que 
la ley de imprenta que rigeen la Península, con 
algunas modificaciones.

La segunda pregunta puede más bien consi­
derarse como un discurso.

En él ha tratado extensamente de la instruc­
ción de la mujer en España, reclamando para 
la mitad del género humano la libertad dé en ­
señanza, para que, del mismo modo que en los 
países más cultos y civilizados, pueda llevar un 
título, necesario muchas veces, para la asisten 
cia en algunas enfermedades en que el rubor 
tiene forzosamente que aparecer al rostro de la 
mujer.

El señor ministro de Fomento, haciéndose 
cargo del discurso del Sr. Labra, ha dicho que 
el Consejo de instrucción pública estudia en la 
actualidad el asunto, y extensamente se ocupa­
rá de ello.

* *'< * *
El diputado Sr. Delgado ha denunciado esta 

tarde ante la Cámara el haberse cometido, según 
su opinión, ciertos abusos por el jefe de la Guar­
dia civil de Palencia.

Parece que por que el ganado de un propieta­
rio se introdujo en una dehesa de dicha provin­
cia, exigió al dueño del ganado una multa de 
1.100 pesetas.

El señor ministro de Estado ha ofrecido po­
nerlo en conocimiento de su compañero el de 
Gobernación.

** *
El Sr. Vivar ha dirigido una vez más la pre­

gunta do lo ocurrido en la isla Cristina á unos 
pescadores españoles, que há tiempo sostuvie­
ron un altercado, por el cual se concedió una 
indemnización para que el Gobierno español lo 
entregase á los súbditos '’e nuestra nación.

La contestación del señor ministro de Estado 
no ha dejado muy satisfecho al diputado cen­
tralista.

»» »
Contestando el señor ministro de la Guerra, 

respecto á los malos tratos de que habian sido 
objeto algunos soldados, ha dicho que efectiva­
mente en el distrito de Castilla la Nueva han 
ocurrido dos hechos de la índole de los denun­
ciados por el Sr. Becerra, poro que de ellos se 
instruye el oportuno expediente.

!t V *
El señor brigadier Ochando, ha insistido nue­

vamente en que se lleve á la Cámara el conve­
nio de Hólguin hecho por el brigadier señor 
Pando.

El señor marqués iie Fuente-Fiel ha ofreci­
da presentarlo á las Córtes lo antes posible.

*
*  *

El Sr. Roda (D. Arpadio) ha continuado esta 
tarde su discurso en el Congreso en apoyo de 
los presupuestos de Cuba.

* • . Á l* * • • ’ ' '
Despaes de rectificar brevemente los señores 

Roda y Bosde, empieza el Sr. Vivar á impug­
n ar la sección primera del presupuesto de gas­
tos de la isla de Cuba.

Se tratará con bastante extensión, y , según 
nuestras noticias es fácil que se aduzcan tales 
argumentos que producirán sensación en la Cá­
mara popular-

Nuestro colega El Fígaro se despedirá en el 
número de esla noche de sus lectores para em­
pezar á cumplir la condena de quince dias que 
le ha sido impuesta por el' tribunal de im prenta.

El Manifiesto de los demócratas lo suscriben, 
según nuestras noticias, 375 individuos entre
ex-diputados y ex-senadores.

Hoy no publicarán el Manifiesto democrático 
los periódicos encargados de hacerlo.

Esta laboriosidad del citado documento va 
produciendo disgusto entre los individuos que 
ya lo tienen firmado.

Desde anoche va por momentos adquiriendo 
cuerpo el rumor de que del próximo Consejo de 
ministros saldrá algo que el país reclama hace 
tiempo y que puede contribuir poderosamente 
á su futura prosperidad.

La noticia es muy fomentada, defendida y 
atacaba en los círculos políticos.

Altas razones de prudencia y patriotismo nos ' 
vedan ser más explícitos por hoy, asegurando 
que tiene este asunto mucho de verosimilitud.

Esperemos.  -

A lo i ministeriales, que hasta los dedos les paá 
recen huéspedes, les trae alarmados las entre­
vistas que ha celebrado esta tarde en el salón de 
conferencias el general Villate, así como la 
mayor animación que se nota entre centralistas 
y Ca rapistas.

iPobres ministeriales!.,.
No les llega la camisa al cuerpo.

B O L S A  D E  M A D R I D ,

A pesar de lo que habian dicho I09 periódicos 
de la manana, no se han ocupado en la sesión 
de hoy de la cuestión del ferro-carril del No­
roeste.

FO N D O S P U B L IC O S
U LTIM O S PR EC IO S

D ia 2. D ía  3 .

R e n ta  p e rp e tu a ..................... 16.20.22.25.
16.30.27.

16.30,25,27.
16.17.25,30.I d .  pequeños..........................

Id .  ü v a t r i e i i t e ...................
Id . f¡irpfift:im<>.....................

16.25.
16.12.

16.2-2.
16.27.
17.35.
37.60 57,55.

95.00.90,85.
92.90.
99.S0.60.
98.70 ,80 .
98.70.
99.15,25.

Id . ex terio r ............................
D euda a m o r t.,2  p o r 1 0 0 ...
D euda del persói: a 1.............
B ille tes h ipo teq . de l B . E.
Bonos del T e aoife.................
R esguardo C s ja  d e  D en ■.. 
O bligaciones del B . y T . . .
Id . pequeñas............... .;-V ..
Id . série ex te rio r ................ .

17.40.
37.60,55 .
75 .00 .
99 80.
93.75,80,85.
91.90.
98.60.70.
98.60.70.
99 .00 .

C aRRKTERASY SoctBDADÉS

De 31 Agosto 1852, 2.0Ó 0.. 
D e 1.° Ju lio  1 8 5 6 ,2 .0 0 0 ... 
O blig . gen. de  f . e ., 2 .000 rr
Id . de  20 000 r s .....................
B anco de  E sp añ a . . . . . . .

62 00 .

34-95
34:00.
26 f'00 .

6 2 .0 0 .
60.
35.00,34,95.

268.5o

C ambjosi

LA ndres á  90 d .  f .................
P a r ís  á  8  d . v .........................

48 .85.
¡5 .8 .

48 .70 .
5 .8 .

ESPECTACULOS.
 >-•—t - t  — ;--------------------------------------

TEATRO REAL.—A las ocho.—Roberto II 
diávolo.

ESPAÑOL.-—A las ocho y media.—A bene­
ficio de la señorita Mendoza Tenorio.—El ver­
gonzoso en palacio.—De madrugada.—La casa 
de campo.

Z A R ZU tLA .—A las ocho y media.— A be­
neficio del Sr. Guerra.—Pedro el Veterano.— 
Romanza de Los diamantes de la corona.—Can­
ción por la señorita Franco.—Monólogo por el 
S r. F icarra.—Acto tercero del Juramento.

COMEDIA.—(Compañía italiana).— A Jas 
ocho y media.—Sev ritá  é debolezza.—Due 
gocce d‘acqua.

VARIEDADES.—A las nueve.—Una fatal 
distracción.—Hija única.— El fuego y la esto­
p a .—Que viene mi mujer.

ALHAMBRA.—A las ocho y media.—Los 
infelices.

ESLAVA.—A las nueve.—Salon-Eslava.— 
El mndo por compromiso.—Los estanqueros 
áereos.—Reclamaciones y bombos.

M ARTIN.—A las ocho y media.—Los en­
cantos de Merlin.

CAPELLANES.—A las ocho.—El hombre 
es débil.—U n novio con patatas. —Ojo alerta. 
—Don Sisenando.

BOLSA.—Gran baile de ocho de la tarde á 
una de la madrugada.

CIRCO DE PRICE (Plaza del Rey).— A las 
ocho y media.—Gran función de ejercicios 
ecuestres y gimnásticos, acrobáticos y cómicos, 
bajo la direccñ-n del Sr. Parish.

PLAZA DE TOROS.—Mañana á las tres y 
media, primera corrida de abono, se lidiarán 
seis toros de la acreditada ganadería de D. Vi­
cente Martínez, vecino de Colmenar. Viejo, 
siendo los espadas Francisco Arjona Reyes (á) 
Currito, Angel Pastor y Fernando Gómez (Ga­
llito chico). Picarán Trigo V Bartolesi con otros 
tres de reserva.

J   ' *   1 ‘ 1 1 -  " 1
MADRID: 1880.

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO CAÑOS i  ,

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E MADRID.

ANUNCIOS.

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 REALES AL MES,
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2 .

CAM ISERIA DE ZO RRILLA .— 
Montera, 26.

CAMISERIA D EL PR IN C IPE .— 
Príncipe, 14.

LA PALMA.—Sedería.— Príncipe, 11.

S A S T R E R IA  D E  P A R E J A .— 
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
DE Ii. D E  QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

ESPEJOS, IMa GENES, OLEO­
GRAFIAS, Y  ESTAMPAS.—Ja- 
cometrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7'.

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno de la Mata, 3.

¡COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZALEZ.—Carmen, 10.

ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS.—Pinillos. Alcalá, 17, jun­
to á Fornos.

ALBA .-H ER B O LA R IO , Pelayo, 10.

ALMACEN DE PA PEL DE L a 
VIUDA E  HIJO S DE FERNAN­
DEZ IGLESIAS.— Pontejos, 1.— 
Sucursales: Concepción Jerónima, 
31, y Carrera de San Jerónimo, 10.

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA LI­
BRERIA DE RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8 .

JO SE ALBESA, Almacén de Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VILLALON.— 
Fuencarral, 29.

PV RFU M EItlA  DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD,—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ NA V A RRO . —Fotógra­
fo.—F u e D C a r r a l ,  29.

COLEGIO DE ARIZA.—Valverde, 
33.— 1.a y 2 “ enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—-Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

APARATOS ELECTRICOS.
ILDEFONSO SIERRA.

(C o n a tru c to r)

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua­
jes. Objetos para grabadores.

L o b o , 8 . d u p lic ad o . M a d rid .

UNA N O C H E  D E N O V IO S.
NOVELA ORIGINAL

de Eduardo d* Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion de E l 
Eco d e  M a d r i d ,  al ínfimo precio de 
2 reales.

COEOHTAS de primera C0MU3STIO1V á i o r s .  

COKOltf AS para BlSPOSADAS azahar á 20
reales

COBOTAS para BDJSTEFICIO S de teatro. 

V A L V E R D E  6 , P R A L .— G U A L T E R IO  K U IIN .

de S j A . X j 0 i y á  10 rs. par.

RA M O S P A R A  A L T A R .— C A M E L IA S k  2  1 \2  R S . 

SIN TFT ADOR M U CH A S VECES-
' “ * * *  DESDE 10 R E A L E S  SEM ANALES.

C uatro  'a ñ o s  

[de 

g a ra n tía .

Se en señ a  g ra t is  

á

dóm icilio.

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
SILENCIOSA, BRUNONIA. WILSON HOWE Y SINGER.

BINO Y LOM BERA
S 3 - E S P O Z  Y  M I 1 V A —3 - 4 .

IN D IS P E N S A B L E  A TO D O S L O S L A B R A D O R E S 
Publica artículos y noticia» de 

agricultura y los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y el extranjero.

Estado de las cosechas, y  ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

D irigirse á D . M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal izquierda.

DE LA SASTRERÍA

V IÑ A L L O N C A
DE BARCELONA 

EN MADRID, CALLE DEL CLAVEL 1,
Se hacen toda clase de prendas 

A medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca­
pas, carrikB, ba tas/ batines am eri­
canas, pantalones, chalecos y un

Sico de chaqués y levitas, qae se 
aran de 60 reales arriba.

TODO MUY BUENO Y BARATÍSIMO-

L I T O G R A F I A  D E  J O A O O I i l  I S A G .
TARJKTAS EN EL ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id .; 25, 3 id.
Se remiten á provincias con un real 

de aumento.
Esquelas y  facturas de todas 

clases.
ARENAL, 19 y 21.—M ADRID.

B I B L I O T E C A  D E  S E Ñ O R A S .
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  r e a le s  tom o  en  to d a  E s p a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tom os.

Sendas opuestas ............
Inés ó la hija de la Caridad...
E l Collar de Esmeraldas.......
El Deber cumplido............. ..
Angela ó El Ramillete de

I jazmines.........................................
Consf a cada tomo de unas 

cientas páginas próximamente, ... 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2.*, Madrid, y en las prin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

1
2
1
1

3
tres
y se

HERNANDEZ.
E x p o sic ió n  p e rm a n e n te  y  v e n ta  d e  

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  los m á s  r e ­
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  eepañoleB

DESENGAÑO 22 y 24.

CHOCOLATES
DE

Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.

M A .D R ID .—  E S C O R IA L .

Se vende en los establecim ientos más im portan tes de 
E spaña; y , á  fin de que no lo confundan con otros, e x i­
g ir  la  verdadera  m arca  y  nom bre.

O B H A  h j u e i v a
e d i t a d a  POR L A  P R O PA G A N D A  L IT E R A R IA  d k  l a  h a b a n a .

V A P O R E S -C O R R E O S

DE A. IiÓPEZ Y COMPAÑÍA.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

NUEVO SERVICIO PARA E L  A l  DE 1 8 8 0 .
Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Cornña los 

dias 20 y 2.1 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T I A G O  D E  C U B A ,  J I B A R A  Y N U E V I T A S .
Con trasbordo en Tuerto Rico á otro vapor cíe la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.— Barcelona, Ri y Compañía.—Santan­

der. Angel B . Perez y . Compañía.—Cornña, E. de Guarda.—Valencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis J arfe.—Sevilla. Julián González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28. . ■ 11

! . — CLAVOS PANA LA CABEZA
á  8 reales.

P o llitá3de  ro stro  bello, 
V u estra  cabeza adornad ;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , esta  ag ttja  e n  ello , 
L inda, de  g ran  novedad.

V ariedad  en m odelos de p e i­
nas, £  8 reales.
LOS'TIROLESES. ATOCHA. 19 Y 21-

L A M PIS T E R ÍA  T  H O JA LA TER ÍA  
D E M A R C ELIN O  RI A Z A

1. C a lle  d e  la s  F u e n te s ,  1-
A ceite m ineral, tubos, m e­

chas, bombas.
Se com ponen lám p aras  y  

quinqués.
VERDAD EN BARATURA.

UN V IA JE  A PA R IS
F*. E M I L I O  G A S T E L  A . R

se ja id o  dé u n  gnía descrip tiva de

P A R ÍS  Y  S U S CERCANIAS
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to  conviene siempre conocer ese foco donde se concontra é irradia á la vez to ­
da 1» vida de nuestro siglo. Y esto libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: la pluma de Castelar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ose fecundo escenario un 
guía de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suple sobradamente un 'precioso plano de París y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquéllas vastas y ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
compacta, que se vende

á  p e s e ta s  5  en  to d a  E s p a ñ a  
y  pesos f u e r te s  1 .2 5  en  U l t r a m a r  ( f ra n c o  d e  p o r te .)

Los pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Administración 
de La  I lu str a c ió n  G a lleg a  y  A st u r ia n a ,  León, 12, principal, Madrid.

EL ECO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS P E  SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al A dm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid....................................................... 4  rs. al mes.
Provincias...............................................20 tri mestre.
Extranjero. . . .   40  »
U ltram ar................................................. 60 »

Comunicados y  anuncios á precios convención des.
Al q n e  s e  s u sc r ib a  p o r  s e is  m e s e s  se  le  r e g a la r á  u n a  b o n ita  n o v e la .

las

a i :  o t u

Ayuntamiento de Madrid




